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RESUMO: O capítulo aborda o processo de edição de notícias 

na TV. A literatura cinzenta, a pesquisa documental e os 

dados históricos / bibliográficos permitem um processo 

heurístico para a análise do corpus. O estudo revelou que 

o avanço da tecnologia digital, menor tamanho e peso 

mais leve dos equipamentos audiovisuais de captura e gravação facilitaram e aceleraram 

o cotidiano profissional do jornalista de televisão. O processo de edição de vídeo na 

produção jornalística para televisão também se tornou mais rápido ao passar do linear 

para o não linear. No entanto, apesar do avanço tecnológico na Comunicação, há uma 

questão importante, o determinismo ditatorial da tecnologia na Educação. Embora 

as faculdades de jornalismo tentem preparar o aluno para uma atuação profissional 

atualizada no mundo contemporâneo, isso significa focar mais no lado técnico em 

detrimento do incentivo ao debate coletivo e à leitura crítica das infinitas possibilidades 

culturais advindas da pluralidade na experiência presencial.

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Educação. Jornalismo Televisual. Edição da Notícia na 

TV.
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ABSTRACT: The chapter addresses the process of TV news editing. Gray 

literature,  documental research, and Historical/Bibliographical data allow an 

heuristic process of corpus analysis. The study revealed that the advancement 

of digital technology, smaller size and lighter weight of audiovisual capture 

and recording equipments facilitated and accelerated the daily life of the 

television journalist. The process of video editing in journalistic production 

for television has also become faster by switching from linear to non-linear. 

However, despite the technological advance in the Communication there is an 

important question, the dictatorial determinism of technology in Education. 

Although the journalism faculties try to prepare the student for an up-to-date 

professional performance in the contemporary world, that means focusing 

more on the technical side in detriment of the incentive to the collective 

debate and the critical reading of presential experience.

KEY-WORDS: Communication. Education. Broadcast Journalism News 

Television. Editing TV News.
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HISTÓRICO
Este capítulo reflete sobre um estudo apresentado em 2016 no congresso da 

Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (INTERCOM), na 

Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, cujo tema “Comunicação 

e Educação”, reacendia a chama de um histórico debate realizado em 1985, também 

na ECA/USP, protagonizado por milhares de cientistas, profissionais e universitários 

que analisaram empírica e teoricamente a integração interdisciplinar entre estas 

duas importantes áreas do pensamento e do trabalho humano: Comunicação e 

Educação. 

Se o ano de 1985 marcou o período crítico da História do Brasil muito se deve ao 

intenso trabalho dos jornalistas e professores da ECA/USP, na época sob a direção 

de José Marques de Melo, que além de ser o primeiro doutor em Jornalismo do Brasil, 

também é docente-fundador da ECA/USP, e hoje pesquisador acadêmico respeitado 

internacionalmente e coordenador (desde 1996) da Cátedra UNESCO/Metodista para 

Comunicação do Desenvolvimento Regional. 

A luta para o restabelecimento da democracia brasileira, principalmente dentro 

da ECA/USP, palco de injustiças e muita violência, repercutiu nacionalmente em 

maio de 1975, após a cassação dos professores José Marques de Melo, Freitas Nobre, 

Jair Borin, Thomas Forkas e Sinval Medina e do afastamento dos professores Paulo 

Roberto Leandro e Cremilda Medina, a primeira mestra em Comunicação pela ECA/

USP. E são justamente, esses professores que se destacam e fortalecem o debate 

nacional pelo fim do processo ditatorial vivenciado pelos cidadãos brasileiros. 

Cremilda Medina injetou possibilidades transformadoras na juventude 

estudantil da ECA/USP, incentivou novos caminhos para uma educação superior 

escrita pluralmente, quebrou paradigmas da Ciência, colocou o “Gesto da Arte” na 

vida do jornalista/narrador e há mais de quatro décadas observa que o jornalismo 

é um exercício autoral em contínua transformação. 

A força de Cremilda Medina, mulher jornalista e educadora, está refletida nas 

mais de 50 coletâneas coletivas, como as séries “São Paulo de Perfil” e “Novo Pacto 

da Ciência” organizadas por ela na ECA/USP, bem como pela incessante contribuição 

intelectual que ultrapassa duas dezenas de livros editados e publicados, cujos 

temas buscam sempre iluminar os debates contemporâneos sobre o cotidiano da 

Comunicação e da Educação, pois a prática é parceira do ensino e da pesquisa. E 

vice-versa. 
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1. Ilhas do Silêncio
No debate coordenado por Cremilda Medina em 1986, na ECA/USP, uma das 

principais questões tratava do impacto da introdução das novas tecnologias e 

consequente informatização das redações com a presença e participação de 

estudantes da graduação, da pós e, principalmente, educadores e comunicadores 

de todo o Brasil. Juntos, no encontro denominado “Jornalismo na Nova República” 

(MEDINA, 1987), os debatedores e o público presente refletiram possibilidades 

possíveis para algumas questões como: processo de regulamentação da profissão, 

crise econômica, cotidiano no trabalho e escola, perspectivas educacionais e 

comunicacionais, enfim. 

Em 1985, na redação do Canal 4 da TVSBT, na Vila Guilherme, Zona Norte de São 

Paulo, os jornalistas (repórteres, redatores e editores) trabalhavam com máquinas 

de escrever manuais. Eu trabalhava como redatora do “Cidade 4”, jornal local da 

emissora, e tinha que datilografar os textos das “cabeças” em folhas de papel 

intercaladas com carbono. As “cabeças” eram as introduções das videorreportagens 

que compunham o roteiro do telejornal (que era fotocopiado/“xerocado”), e eram 

lidas pelo apresentador na bancada. Havia também o “espelho” (base quadriculada 

feita com régua onde era datilografada a relação de reportagens editadas, com 

os respectivos tempos de duração, que seriam exibidas durante o telejornal) que 

ajudava a fazer a minutagem do telejornal a partir da soma dos tempos dos VTs 

(Vídeo Tape) de cada reportagem. Na época sem calculadora, nem software “Word”, 

nem “Excel”, nem computador pessoal. 

O VT utilizava o sistema U-Matic, lançado pela Sony em 1969, no formato de 

fita (cassete) de vídeo analógico, gravação (helicoidal), ¾ de polegada. O VT era 

utilizado em reportagens externas, em substituição às câmeras com filmes de 16 mm 

(película). Depois do U-Matic vieram o Betacam (Sony), o Super VHS (JVC). 

O professor da ECA/USP e jornalista de televisão Paulo Roberto Leandro 

participou do “Jornalismo na Nova República” e falou sobre a evolução tecnológica 

da produção de notícia para a televisão na época:

Com uma nova mudança significativa no equipamento, se abandonou o trabalho 

com filmes, com o suporte de celuloide que demandava um tempo de revelação, uma 

coisa mais demorada para se trabalhar no Telejornalismo, para o Vídeo-Tape, que é 

uma superfície muito mais rápida de processamento. Com o vídeo-tape portátil, o 

jornalismo brasileiro, e especialmente a Globo que tem mais recursos, evoluiu para 

aquilo que conhecemos hoje. A própria empresa cresceu a ponto de hoje já pensar 

em disputar o mercado externo com esse mesmo produto. (LEANDRO, 1987, p. 151).

Contudo em pleno século 21 com o avanço tecnológico das telecomunicações, 

domínio da Internet, invasão de drones, celulares, banda larga, o leitor poderia 
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perguntar: “em que medida estudar a notícia veiculada pela tevê pode contribuir 

para compreensão da Comunicação e Educação no Brasil?” 

É que mesmo com a avalanche das informações disponíveis através da Internet, 

e apesar do aumento da oferta de veiculação de notícias em várias plataformas, a 

maioria das pessoas ainda busca o telejornal exibido pela TV Aberta, principalmente 

no Brasil, para tomar ciência dos principais acontecimentos locais e globais. 

De acordo com uma pesquisa feita pela Ericsson sobre os hábitos de consumo 

de notícias de cerca de 26 mil pessoas na Ásia, Europa, América do Norte e América do 

Sul cerca de 50% dos entrevistados responderam que preferem ver o noticiário pela 

televisão. Além disso, no caso do Brasil, a TV Aberta desempenha um papel central na 

informação do público através dos telejornais (principalmente o do horário nobre) 

sobre o que acontece no País e no mundo, em especial nas “ilhas do silêncio”, alguns 

municípios brasileiros com Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM-Educação) 

abaixo da média, onde o cidadão não tem acesso aos bens culturais, como filmes, 

peças de teatro, livros, música etc. 

É verdade que essa informação é massiva, padronizada e patrocinada pelos 

anunciantes do canal de televisão e que os jornais veiculados durante o horário 

nobre têm uma única versão para todo o território brasileiro. Isso ocorre porque 

as emissoras “cabeça de rede” produzem e veiculam os telejornais que são 

retransmitidos pelas afiliadas. 

As emissoras Globo, SBT, Record e Band, juntas detém 70% da audiência 

total e as emissoras CNT, RedeTV!, TV Brasil, TV Cultura e TV Gazeta, estão com o 

restante 30%. Apesar da adoção do SBTVD-T – Sistema Brasileiro de Televisão Digital 

Terrestre (Lei 5820/2006) que tinha por premissa proporcionar a interatividade 

para a Educação, Comunicação e Saúde, isto ainda não acontece porque algumas 

regiões brasileiras ainda continuam recebendo o sinal da TV Aberta pelo Sistema 

Analógico. Em 2011, escrevi com a professora Valquíria Kneipp (PPGEM/UFRN) um 

artigo premiado pela Intercom onde destacamos a importância do debate sobre 

essa questão: “A utilização do Ginga na construção do processo de interatividade no 

telejornalismo brasileiro”. Com o advento da TV Digital a grade fixa da programação, 

introduzida na década de 1950, também está perdendo a função que havia sido 

imposta pelo anunciante que patrocinava o telejornal: notícia com hora marcada. 

A adaptatividade do telespectador ao novo processo interativo, via redes sociais, 

parece fluir com facilidade, mas o fluxo adaptativo não segue na mesma velocidade 

do outro lado da telinha, ou seja, para quem vive a prática na redação de TV, o 

processo exige tempo e dedicação, em especial para dominar os novos softwares de 

edição, redação, arquivo etc.
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2. O algoritmo nosso de cada dia 
O digital alterou a forma de produzir programas televisuais, em especial no 

campo jornalístico. A captação de imagens, a edição de vídeo, os dados on-line e 

a pós-produção com efeitos especiais de áudio e vídeo mudaram o cotidiano da 

redação jornalística em um canal de tevê. 

A cada dia novas tecnologias invadem o mercado, como por exemplo, o software 

“Shred Vídeo” (http://shredvideo.com), que está sendo utilizado para edição de 

matérias de esportes, a partir de arquivos de fotos e vídeos. O algoritmo do software 

identifica os registros de data, hora, padrão de aceleração de cada cena, e assim 

rapidamente produz um vídeo com o material. O Centro de Pesquisas da Disney 

trabalha em um aplicativo para a edição de imagens a partir de múltiplas câmeras, 

inclusive com a aplicação da regra dos 180º. Essas imagens técnicas produzidas 

por celulares, drones e algoritmos ganharam primazia no jornalismo. Quanto mais 

rápida for produzida uma nova imagem técnica, mais rapidamente ela poderá ser 

vista e consumida por milhares de pessoas ao mesmo tempo. 

A britânica agência de notícias Reuters trabalha em parceria com a americana 

Graphic, cujo software utiliza um algoritmo que produz dinamicamente um infográfico 

a partir de uma busca e seleção de dados de fontes públicas e privadas à disposição 

na Internet, sobre qualquer assunto.

Para as empresas de comunicação a aquisição dos vídeos, em especial dos 

acontecimentos internacionais feitos pelas agências noticiosas com a ajuda dos 

algoritmos, permite diminuir os custos operacionais com a força de trabalho 

humana, justamente num momento em que aumentam os conflitos entre países e 

continentes. 

A Reuters também trabalha com a Wibbitz desenvolvedora de um software de 

processamento de linguagem natural e algoritmos capazes de analisar em segundos 

áudios, legendas de fotos, textos e artigos de notícias, que estejam disponíveis na 

internet, e assim produzir automaticamente um resumo de qualquer história, ou 

se for programado poderá criar uma nova narrativa em texto ou vídeo. É por isso 

que você nem acabou de ver um infográfico dinâmico sobre um furacão no Haiti, e 

na telinha do seu computador aparecem mais vídeos sobre o assunto, alguns com 

centenas de “gostos” (“views & likes”). 

Para reforçar a ideia de que a produção algorítmica é uma boa estratégia para 

futuros investimentos na indústria da mídia, a Wibbitz apresentou uma pesquisa 

sobre a percepção dos consumidores de notícias frente às novas tecnologias. O 

público avaliou: “chatbots” (aplicativo robô que conversa sobre notícias); acessórios 

eletrônicos que podem vestir ou calçar com conexão “Wi-Fi”; “LV - live vídeo” (vídeo 

ao vivo) e o “VR - virtual reality” (realidade virtual). Para se manter informada a 

maioria considerou mais fácil e confiável o vídeo ao vivo (Live Vídeo), disponibilizado 
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pelas emissoras de TV, em aplicativos ou através das redes sociais. Para combater 

as notícias falsas a Reuters tem um “consultor”, ou seja, uma pessoa com amplo 

conhecimento e reconhecida internacionalmente que irá analisar e aprovar, ou não, 

a divulgação das notícias produzidas pelos algoritmos. 

Os algoritmos também produzem vídeos para os usuários das redes sociais, 

como por exemplo, os vídeos do Resumo do Ano, Dia do Amigo, entre outros, que 

as pessoas postam na linha do tempo do próprio perfil, ou dos amigos. E a cada dia 

surge uma novidade. 

Sabe aquela sensação esquisita de que o mundo anda muito acelerado? É que 

saímos da visão cênica (a imagem estática, aquele retrato em preto & branco, parado, 

de um instante) e entramos na fase processual (sequências de sucessivas imagens 

de eventos). A aceleração pode facilitar a ocorrência de falhas de informação e, em 

alguns casos, deixar o cidadão indeciso sobre o que pode ser considerado verdade, 

ou não.

3. Conhecimento é o alimento do 
algoritmo 

Algoritmo é um procedimento com um número finito de passos utilizado para 

encontrar a solução de um problema, ou para executar uma determinada tarefa. 

Seguir o modo de fazer de uma receita de bolo, por exemplo. Bata os ovos, acrescente o 

leite enfim. Seu algoritmo cognitivo também pode avaliar possibilidades e modificar 

algum procedimento como trocar leite por água, por exemplo. 

Etimologicamente, a palavra algoritmo é uma combinação da palavra em Latim 

algorismus – utilizada pela primeira vez, no século 9, pelo matemático Al Khwarizmi 

(criador da álgebra) – e a palavra Grega arithmos, que significa número. Em inglês 

medieval (anos de 1390) temos a menção da palavra algoritmo como um tipo de 

contador numérico, “augrim stones”, no “The Miller’s Tale”, um dos contos do livro 

“The Canterbury Tales” (Contos da Cantuária) escrito pelo filósofo inglês Geoffrey 

Chaucer. No século 20, a palavra algoritmo foi adotada pelos programadores de 

computação (MEHRI, 2017) e em 1840, a matemática inglesa Ada Lovelace estreou um 

complexo algoritmo para ser desenvolvido por uma máquina de computação.

Em 2014, um grupo de programadores desenvolveu um algoritmo de inteligência 

artificial para o laboratório DeepMind. O algoritmo tinha que aprender a jogar 

o ancestral e complexo jogo chinês “Go”. No começo de 2018, a Netflix liberou o 

documentário “AphaGo”, que revela os bastidores da evolução das conexões 

algorítmicas do DeepMind ao ser testado pelas conexões algorítmicas dos cérebros 

de dois jogadores “experts” e famosos pelas vitórias conquistadas ao jogar “Go” 

com outros humanos. Veja o filme. Apesar do determinismo tecnológico, a história 

mostra que é possível perceber atalhos para a inclusão de algoritmos aleatórios 



COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO:O ALGORITMO DOS OUTROS SOMOS NÓS 215Capítulo 16

que possam rastrear o conhecimento humano. Os engenheiros disponibilizaram 

modelos dos jogos feitos por pessoas para que a inteligência artificial pudesse 

“imitar” o algoritmo cognitivo humano. Essa é uma mudança importante no avanço 

da inteligência artificial. Por que? Porque no início a automação imitava os membros 

do corpo humano. Por exemplo, a mão firme do robô, não tremia, não se cansava 

nunca, e era capaz de parafusar milhares de rodas nas fábricas de produção de 

automóveis, interminavelmente, e assim acelerar a produção e aumentar os lucros. O 

que mudou hoje, é que a automação não copia só os membros do corpo, a evolução 

tecnológica copia agora o processo de operação das redes neuronais do cérebro 

humano. Assim os algoritmos são capazes de executar as funções necessárias para 

solucionar um problema, ou obter uma resposta, num átimo de segundo. 

Os algoritmos de busca por notícias ganham cada vez mais lugar de destaque 

nas redações jornalísticas. Há uma imensa oferta de dados (“Big Data”): informações 

certificadas por fontes institucionalizadas do poder, estatísticas locais / nacionais 

/ globais avalizadas por organizações governamentais / não governamentais, 

infográficos, textos, videorreportagens com ou sem áudio etc. Mas, será que o 

humano jornalista ao seguir os códigos programados pelos softwares não vai inibir 

o processo intuitivo criativo do próprio cérebro? 

4. Raciocínio da consciência política e 
exercício democrático

Em março de 2014, o empresário português José Macedo, que vive há quase 

oitenta anos em Sever do Vouga, na zona rural de Portugal, assinou uma notícia 

que foi publicada em um jornal severense na qual ele destacava um acontecimento 

realizado na cidade de Atibaia, interior de São Paulo, Sudeste do Brasil. Macedo 

orgulhosamente comunicava aos leitores do jornal, que sua cidade em Portugal 

havia sido homenageada pelos brasileiros, e que agora Atibaia tinha uma rua com o 

nome de Sever do Vouga. “Muitas vezes, a própria notícia”, escreve Sousa (1999, s/p.), 

“funciona como acontecimento susceptível de desencadear novos acontecimentos.” 

Macedo solicitava aos vereadores severenses para que a Rua da Fonte, onde 

ele mora, passasse a se chamar Rua Atibaia. Sousa (1999, s/p.) afirma também que 

“a notícia seria um acontecimento que se debruça sobre outro acontecimento, 

sendo acontecimento por ser notável, singular e potencial fonte de acontecimentos 

notáveis.” Esse relato me levou a pensar no exercício de participação política 

da audiência, independente do desenvolvimento tecnológico, porque revela a 

contribuição do telejornal para a democracia.

Na contemporaneidade tudo é escrito, lido e / ou visto coletivamente, embora se 

tenha a falsa impressão de “personalização”. A partir do cadastramento de algumas 

palavras-chave, os consumidores podem obter as notícias sobre determinados 
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assuntos, assim que elas estiverem disponíveis, em qualquer plataforma. Mudou 

o conceito de jornal. Hoje dá para comprar só uma notícia, nova ou antiga, ou um 

pacote avulso sobre um determinado acontecimento. Há algum tempo, o público 

tenta pautar a agenda, através dos “likes”, “downloads” e da própria produção 

textual / foto / videográfica. 

Essa falsa sensação de conteúdo personalizado faz com que as “bolhas on-line” 

aumentem cada vez mais, porque os algoritmos com a ajuda da tecnologia reúnem 

os semelhantes em grupos que concordam entre si, ou seriam grupos de similares? 

Porque de sujeitos de ação passamos a objetos acionados. Ao entrar na rede social 

o usuário recebe a sugestão de vídeos, leituras, amigos disponíveis para contatar, ou 

de produtos e serviços para adquirir, ou seja, a oferta de respostas começa antes da 

“curiosidade epistêmica” (CUNHA, 2017). É a inversão da relação entre o mundo da 

experiência e o mundo da imaginação. Pode-se dizer que falta o processo de escrita 

linear que nos permite explicar as imagens e ampliar a visão processual do mundo 

em que se experiencia a vida. A consciência política esmaeceu, porque diminuiu 

a escrita linear elaborada, dialógica, plural, bem como diminuiu a leitura crítica 

individual dessa escrita linear que permite o raciocínio da consciência política, e 

com ela, o exercício democrático.

5. A edição telejornalística sob o olhar da 
Ciência

Este texto busca refletir quanti-qualitativamente sobre o processo de produção 

da notícia na TV Aberta no Brasil. A literatura cinzenta, a investigação documental, a 

revisão histórica e bibliográfica se apresentaram como heurística metodológica para 

a verificação de dados. (SÁ-SILVA et al, 2009). O corpus reuniu cerca de vinte estudos 

acadêmicos sobre a produção e edição da notícia televisual. 

Na Tabela 1 apresento um resumo dos principais resultados.

6. O poder simbólico negociado pela mídia
Uma dúvida surgiu ao escrever este capítulo – que palavra utilizar: televisivo, 

televisual, telejornalístico, telejornalismo? Optei por jornalismo televisual e / ou 

telejornalismo porque estes termos estão oficializados em disciplinas dos cursos 

superiores de universidades brasileiras, inclusive na Escola de Comunicação e Artes 

da Universidade de São Paulo (ECA/USP) e em instituições do Rio Grande do Sul 

conforme pesquisa desenvolvida, em 2013, pelas professoras pesquisadoras Fabiana 

Piccinin e Paula Puhl, “indicando que as disciplinas [com estas nomenclaturas] estão 

voltadas à produção de um programa jornalístico de televisão”. (PICCININ e PUHL, 

2013, p. 8).
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Tabela 1: Estudos sobre Edição da Notícia Televisual. Elaboração: CUNHA, Regina, 2018
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O recorte temático de que trata esta análise trabalha o jornal dentro do 

espaço midiático televisual que exerce uma posição central como negociador do 

poder simbólico, porque trabalha com a informação. Informação que é produzida e 

editada para ser apresentada como a realidade do cotidiano da sociedade dentro da 

programação de um canal de televisão que algumas vezes mescla o ficcional com o 

factual. Baudrillard (1978) observa que a telerrepresentação da notícia se transforma 

em realidade e faz com que a audiência aceite a imagem simulada, montada em 

uma sequência lógica pelo editor de imagens como um evento real. Machado (2000) 

escreve que esse organizar, desorganizar e reorganizar de imagens e acontecimentos 

colocando-os em uma sequência é uma capacidade do telejornalismo.

O telejornal é uma colagem de depoimentos e fontes numa sequência 

sintagmática, mas essa colagem jamais chega a constituir um discurso suficientemente 

unitário, lógico ou organizado. As informações veiculadas nesse gênero televisual 

constituem, antes de mais nada, um processo em andamento. É um programa 

realizado ao vivo, ainda que utilize material pré-gravado, ou de arquivo. (MACHADO, 

2000, p. 110).

O telespectador vê o acontecimento como notícia através da “voz identificada” de 

quem o testemunhou. Eliseu Verón (1995) classificou esse poder da “voz identificada” 

no telejornal de dois tipos: 1) moderno ou pós-moderno (quando há polifonia 

de vozes); e 2) convencional ou tradicional (quando o telejornal é centralizado e 

opinativo, e só diretor do telejornal ou o apresentador na bancada tem poder para 

opinar). “Voz identificada” é uma fonte identificada que oferece um depoimento 

identificado dentro da notícia editada e exibida dentro de um telejornal. A edição 

do telejornal dá voz ao repórter identificado pela legenda e local onde está, que por 

sua vez dá voz ao entrevistado (identificado pelo nome e profissão).

O editor de imagens é o profissional do jornalismo televisual que escolhe as 

imagens, quantidade, qualidade do áudio, efeitos de transição, tipo de montagem e 

dispõe todo o material videográfico noticioso em uma sequência de forma objetiva, 

clara e organizada, com começo, meio e fim, para exibição dentro de um telejornal. 

O que é diferente sobre a edição é que se pode unir o tempo, contido nos 

fragmentos. A edição implica em unir pequenos e grandes fragmentos, cada um 

com um tempo diferente. E o resultado dessa edição cria uma nova consciência da 

existência do tempo. (TARKOVSKY, 1989, p. 119).

Dentro do telejornal a edição não linear do vídeo digital é feita com a ajuda 

de softwares. Este tipo de edição de imagens acelera o processo do trabalho 

jornalístico e permite a reversibilidade ou edição a distância, ou seja, o editor do 

telejornal pode trazer o vídeo de volta para a linha de edição (tela do computador 
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ou do celular), reeditar a notícia quantas vezes quiser, alterar a ordem dos frames 

(ordem da sequência gravada), cortar ou destacar uma cena, inserir trilhas de áudio 

com música ou voz, gráficos, ilustrações, entre outras possibilidades. Através da 

inserção de ritmos de ação como se fossem reais, o editor de imagens cria ciclos 

de tensão, que prendem e libertam a atenção do telespectador, através de um 

processo fisiológico, emocional e cognitivo. Esse processo é possível através da 

programação de algoritmos, como por exemplo, ao postar uma foto no Facebook o 

usuário é convidado a identificar um rosto através do “Deep Face”, o que significa 

que o sistema de algoritmos da rede social tem capacidade para identificar rostos 

e os respectivos nomes. O reconhecimento facial em CCTV (circuito de TV fechado), 

em 3D por algoritmos (softwares de edição de imagem) é uma das ferramentas 

mais utilizadas por governos (segurança internacional, aeroportos, bancos etc.); 

empresas (entrada e saída de funcionários, clientes, fornecedores, estacionamento, 

banheiros); instituições (identificação de alunos, visitantes, professores, sócios, 

eventos esportivos, festivais etc.); e pelos cidadãos (‘kinect’, games, câmeras digitais, 

entre outros).

No início do século 21 o jornalista Al Tompkins autor do livro “Aim For The Heart: 

A Guide for TV Producers and Reporters” (“Mire no coração: um guia para produtores 

e repórteres de TV”), adotado nos cursos de jornalismo por cerca de 75 universidades 

nos Estados Unidos, alertava para o impacto da edição não linear no mundo. “Com 

um clique do mouse será possível reeditar ou modificar histórias”. (TOMPKINS, 2002). 

Contudo, dez anos depois o professor de jornalismo Casey Frechette, da Universidade 

do Sul da Flórida, nos Estados Unidos, já aceitava e elogiava a prática da edição 

não linear, adotada por quase todas as emissoras de televisão mundialmente, de 

forma irreversível. “Estas técnicas podem ajudar a avançar no trabalho de relatar os 

acontecimentos e melhorar os objetivos jornalísticos.” (FRECHETTE, 2012).

Por outro lado, na mesma época o editor do jornal “The Guardian”, Peter Preston 

lançava uma crítica sobre a edição jornalística na televisão. No artigo “Broadcast 

news is losing its balance in the post-truth era” Preston (2012) (pesquisa realizada 

com base na programação transmitida pela mídia do Reino Unido e EUA) escreveu que 

a edição noticiosa estava a apresentar um falso equilíbrio, porque com a justificativa 

de ser imparcial, os dois lados de um argumento acabavam com o mesmo peso, 

mesmo quando havia a certeza de que um deles estava factualmente incorreto. 

Preston (2012) ironizava que as notícias estavam sendo editadas de maneira a 

apresentar a “brilhante” verdade dos políticos, e que a mídia vivia (e continua) a 

era da pós-verdade, porque não contestava as próprias falhas, o que refletia um 

estreitamento da visão analítica que deveria ser a base do exercício jornalístico.

Editar vídeos é realmente estruturar histórias. Trata-se de estabelecer um 

começo, meio e fim, decidir como cada cena passa para a outra, estabelecer 
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um ritmo, e criar uma dinâmica. Saber como fazer um corte em um clipe ou em 

uma sequência de tomadas, é importante para contar histórias audiovisuais. No 

jornalismo televisivo estas técnicas podem ajudar a avançar no trabalho de relatar 

os acontecimentos e melhorar os objetivos jornalísticos. (FRECHETTE, 2012).

Embora a prática possa ter algumas alterações dependendo da linha editorial 

do jornal de cada emissora de televisão, em geral, inicia-se com o texto em “off” 

(explicação inicial gravada pelo repórter coberta com imagens do acontecimento), 

sonora (excerto da entrevista feita com pessoa relacionada) e a passagem ou 

encerramento (“stand up”, ou seja, quando o repórter revela para a audiência 

que testemunhou pessoalmente tudo aquilo que está a relatar em áudio e vídeo). 

Embora, o “medium” televisão seja audiovisual é possível considerar que o editor 

de imagens possa montar uma reportagem buscando aguçar o sentido da audição 

do telespectador. 

Mesmo em reportagens sem voz (entrevistado / fonte / repórter identificado) 

como por exemplo, o “No Comment” da Euro News, o áudio está presente, porque 

o tema principal das edições feitas por eles apela para situações dramáticas ou 

inusitadas, que têm como áudio de fundo (BG “Background”) sirenes, explosões de 

bombas, gritos, rajadas de ventos, entre outros. A Euro News afirma que o programa 

tem por objetivo fornecer todos os elementos sobre os eventos que são notícias, 

sem comentários, para que o telespectador possa tirar as próprias conclusões. 

No telejornal cada notícia editada, depois de pronta será colocada na sequência 

de outra reportagem editada, formando assim o roteiro daquele dia, uma memória 

dos acontecimentos do cotidiano de uma cidade, de um povo, de um país, do 

mundo, de um tempo que “performa” a existência do tempo que ao ser revelado 

pelo telejornal escreve a História.

7. A História que as tevês narram
A produção e comunicação de formas simbólicas envolve a criação e distribuição 

de ideias, imagens, histórias, músicas e – informação – cuja centralidade é importante, 

porque a informação guarda o poder de nomear, endossar, definir, e, portanto, 

a mídia estaria entre as mais importantes instituições que exercem o “poder 

simbólico” (BOURDIEU, 1991), pois, diariamente, as pessoas buscam a informação 

produzida pelos jornalistas, confirmando assim, a necessidade do acompanhamento 

da estratégia dinâmica do campo, pois se a estrutura do campo se modifica, também 

mudam, gradualmente, o conteúdo e a forma de poder simbólico.

As ideias cotidianas e tradicionais acerca da realidade são ilusões que 

procuramos fundamentar durante grande parte das nossas vidas, mesmo correndo o 
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risco de tentar encaixar os fatos na sua definição de realidade em vez de fazermos o 

contrário. E a ilusão mais perigosa de todas é a de que existe apenas uma realidade. 

Aquilo que de fato existe são várias perspectivas diferentes da realidade, algumas 

das quais contraditórias, mas todas resultantes da comunicação e não reflexos de 

verdades eternas e objetivas. [grifo nosso] (WATZLAWICK, 1991, p. 23).

Já que existem muitas realidades, importante destacar o estudo da sociológa 

Gaye Tuchman “Making news: a study in the construction of reality” onde ela escreve 

que uma dessas realidades do mundo é construída pelos jornalistas através das 

notícias. Foi um dos primeiros estudos (1960) sobre a produção e edição da notícia, 

tanto para exibição pela televisão, como para publicação em jornal impresso. 

O controle do processo trabalhista era um tema dominante da sociologia 

do trabalho nos anos 1960, ou seja, os cientistas sociais buscavam compreender 

como as empresas, inclusive as de comunicação, elaboravam as rotinas para o 

desenvolvimento das tarefas diárias de forma a facilitar o controle, a quantidade 

e produtividade do trabalho, além de aumentar os ganhos financeiros dos 

proprietários. Tuchman questionou o ritmo de trabalho dos jornalistas em virtude 

do exercício estratégico diário quase ritualizado que tinha por objetivo dominar o 

imprevisto para tentar criar uma rotina para algo que poderia acontecer a qualquer 

momento. Contudo, no caso dos jornalistas parte do fluxo de trabalho diário era e é 

feito do inesperado / imprevisto. Jornalista não tem rotina. “A extrema urgência é a 

essência da notícia” (TCHUMAN, 1973) porque diariamente há uma grande variedade 

de desastres, incêndios, ou acontecimentos extraordinários que precisam ser 

processados, de acordo com o interesse jornalístico. 

Apoiada na nomenclatura tradicional anglo-saxônica a autora deixou um 

legado para classificação e definição do acontecimento que é notícia: 1) “Hard 

News” (Notícias Importantes); 2) “Soft News” (Notícias Interessantes); 3) “Spot News” 

(Notícias Pontuais); 4) “Developing News” (Notícias em Desenvolvimento); e 5) 

“Continuing News” (Notícias Pautadas). As “Continuing news” facilitam a cobertura 

noticiosa, porque tratam de reportagens previstas, pautadas e agendadas. A chefia 

de reportagem e os editores podem prever onde os repórteres precisam ir e quem 

serão os entrevistados. “Spot news” é um acontecimento imprevisto que virou notícia, 

por exemplo, incêndios, incidentes internacionais, ou a morte de uma celebridade. 

As “Spot news” podem se tornar uma narrativa “Developing news”, notícia em 

desenvolvimento. As “Developing news” são caracterizadas pelas situações de 

emergência (TUCHMAN, 1973, p.121). São aquelas ocorrências em que pouco pode ser 

conhecido imediatamente, como no caso da queda de um avião, e será necessário 

acompanhar o desenvolvimento da notícia durante o decorrer do dia do acidente, 

ou até durante uma semana.
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8. A vida como ela é
Em agosto de 2006, durante a conferência internacional da Associação para 

Educação em Jornalismo e Comunicação de Massa (AEJMC/EUA) o jornalista e 

professor da Universidade Novo México (EUA), Richard Schaefer presenteou a 

audiência com a apresentação dos resultados de sua pesquisa de mais de trinta 

anos sobre a edição da notícia na televisão.

O artigo “A longitudinal analysis of network news editing strategies” (Uma 

análise longitudinal das estratégias de edição de notícias das redes de TV) revelava o 

desenvolvimento e as conclusões de um longo estudo (a primeira parte da pesquisa 

foi desenvolvida de 1969 a 1983, e mais tarde em conjunto com Tony Martinez foram 

acrescentados novos documentos exibidos pelas TVs até 2005, perfazendo um total 

de trinta e seis anos de análise de edições telejornalísticas) sobre as estratégias 

da edição de notícias que eram veiculadas em telejornais de redes privadas de 

televisão dos Estados Unidos.

Schaefer (2006) escreveu que a falta de literatura científica sobre o tema fez 

com que ele tivesse que recorrer aos conceitos utilizados pelos cineastas.

Os teóricos do cinema ‘realistas’ argumentam que a técnica da gravação 

e edição de forma contínua, favorece a sensação de realismo ao permitir que 

os cineastas comprimam o tempo e retratem de forma, aparentemente natural, 

as relações dentro do espaço da cena que está sendo gravada; prática esta, por 

vezes referida como ‘edição invisível’. Esta quase invisível edição contínua permite 

à audiência acompanhar a sequência da narrativa como se estivesse também no 

mesmo local, ao contrário da insatisfação causada pela edição composta por partes 

desconectadas, como uma construção sintética (falsa) de camadas (cenas), ou pela 

representação abstrata da natureza dos temas. (SCHAEFER, 2006)

A metodologia utilizada no estudo de Schaefer foi a da análise de conteúdo, 

através de quatro variáveis de estilos de edição: média de duração em segundos de 

cada tomada; uso de corte seco ou efeito especial; áudio e vídeo; e continuidade/

montagem.

A análise da última variável adverte Schaefer (2006), foi suportada pela Semiótica 

de Peirce (ícones e índices). O autor explica que as imagens das reportagens noticiosas 

seriam “ícones” pois se parecem com as imagens observadas pelos telespectadores 

no cotidiano do mundo da vida; assim quando os jornalistas utilizam tais imagens, 

elas podem ser consideradas um “índice”, ou marcador de um evento real, em um 

espaço real (SCHAEFER, 2006). 

O estudo revelou que no começo dos anos 1970, os editores de notícias utilizavam 

bastante a técnica da gravação contínua e realística para a captação e a edição de 

imagens era no formato montagem contínua, um estilo de edição jornalística que 
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apresenta uma sequência de imagens quase sem cortes ou alterações, ou seja, 

o telespectador vê o acontecimento de um jeito bem aproximado daquilo que 

realmente estava acontecendo durante a gravação), essa prática é uma herança da 

montagem fílmica feita desde o princípio da indústria cinematográfica. No final da 

pesquisa Schaefer observou que a “montagem contínua / realística” quase havia 

desaparecido, cedendo espaço para a “montagem sintética”, que trabalha edições de 

cenas mais curtas, e com mais som ambiente. Os editores entrevistados afirmaram 

que o ritmo de trabalho na redação estava mais rápido, com reportagens mais 

argumentativas, além disso havia a inserção de muitas cenas com efeitos especiais 

feitos pelo computador.

9. Avaliação pelos pares
Em 2007, a norte americana Keren Esther Henderson apresentou uma tese de 

mestrado sobre a edição de narrativas noticiosas nos telejornais dos Estados Unidos. 

Henderson (2007) entrevistou quatro editores de emissoras de TV em Denver, EUA, 

e analisou 34 reportagens noticiosas, editadas e escolhidas por eles, sendo metade 

sobre notícias importantes (‘hard news’) e outra metade sobre notícias interessantes 

(‘soft news’).

A habilidade do editor está diretamente relacionada com a qualidade do vídeo 

que será gravado pelo repórter de imagens, no local do acontecimento e que irá 

capturar (áudio e vídeo) da representação de ‘realidade’ através de uma sequência 

de imagens em formato de entrevistas, de som ambiente, e em formato de B-roll 

(imagens que foram feitas no local onde ocorreu o evento que será noticiado, e que 

servirão para cobrir o ‘off’ do repórter que vai escrever a narrativa). (HENDERSON, 

2007, p. 13).

O principal legado do estudo de Henderson está na análise dos relatos sobre o 

processo de trabalho dos editores. Eles afirmaram que a rotina da edição acontecia 

dentro de um processo dicotômico: “hard vs soft news” ou “narrativa editing vs 

eye-candy [or MTV] editing” (importante vs interessante). Esta afirmação é bastante 

semelhante a uma análise feita por Geoffrey Baym ao investigar a cobertura do 

“impeachment” de Clinton pelas redes de TV americanas em 2004.

10. Televisualidade Lusófona
Em Portugal temos o estudo da jornalista, pesquisadora, professora e diretora 

do curso de Jornalismo da Escola Superior de Comunicação Social do ISCTE, Estrela 

Serrano, que analisou a cobertura jornalística – pela televisão pública (RTP1) e pelos 
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canais privados (SIC e TVI) – sobre a cobertura da campanha para a eleição em 2001 do 

Presidente da República de Portugal. Serrano partiu da hipótese de que a cobertura 

feita pelo canal público seria uma “alternativa aos canais comerciais, submetidos 

à tirania das audiências para obtenção de lucro.” (SERRANO, 2005, p.59). Contudo, o 

resultado da análise não revelou diferenças significativas entre os três canais, e a 

pesquisa mostrou que a cobertura tinha sido superficial; bem como os repórteres 

tinham demonstrado ter um papel passivo frente a cobertura da campanha eleitoral; 

e os materiais informativos que foram transmitidos, em geral, eram de iniciativa das 

assessorias de comunicação contratadas pelos candidatos.

Também em Portugal temos o estudo realizado em 2008, sobre os editores de 

imagens da Rádio e Televisão de Portugal (RTP1) desenvolvido pelo pesquisador 

e professor Carlos Francisco Lopes Canelas, do Instituto Politécnico da Guarda. A 

investigação revelou que dos 56 editores de vídeo apenas 5 tinham formação 

superior. A maioria (70%) trabalhava na RTP1 há cerca de dez anos. 90% eram do 

sexo masculino, ou seja, 50 homens e seis mulheres. Quanto à rotina de produção 

Canelas (2008) observou que cada editor produzia entre quatro e seis peças por 

dia, sendo que muitas peças eram reprisadas nas edições diárias dos telejornais. A 

notícia era editada para exibição no horário nobre, telejornal da noite (considerado 

o mais importante) e reprisada no dia seguinte, tanto no telejornal da manhã, e/ou 

no telejornal do horário do almoço, dependendo da importância da informação. 87% 

informaram que não tinham tempo para editar a reportagem como gostariam, e 75% 

reclamaram do excesso de trabalho.

Canelas também entrevistou vinte professores de cursos superiores de 

Comunicação Social de instituições portuguesas. Apenas uma universidade possuía 

uma unidade curricular específica, “Ateliê de Edição de Vídeo”. Segundo Canelas a 

maioria dos docentes concordou com a importância da aquisição do conhecimento 

prático para a edição em vídeo da notícia, contudo explicaram que isto não era 

possível porque esta componente de ensino tinha um número reduzido de horas/

aulas. A pesquisa não analisou nenhuma peça editada e não investigou sobre o 

formato do processo de produção e elaboração do conteúdo textual e videográfico. 

Os editores de vídeo informaram que recebiam o texto pronto e já com o áudio 

gravado pelo jornalista que havia feito a cobertura do acontecimento. Para Canelas 

esse processo contraria a teoria acadêmica da produção da notícia no telejornal 

descrita por Sousa e Aroso (2003) de que a principal regra da escrita do texto 

(“off”) para televisão é o respeito pelas imagens, ou seja, o jornalista deve relatar 

o acontecimento com imagens. Mas, no dia a dia o que os editores entrevistados 

faziam era colocar em sequência as imagens que recebiam das externas ou dos 

arquivos, sobre um “off” gravado. 
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11. Aproximações culturais
É provável que ao ler este capítulo o leitor não se interesse em saber se o 

computador utilizado para digitar o texto era moderno, se a pesquisadora jornalista 

estava em casa sozinha, ou numa sala da universidade rodeada por outros 

pesquisadores, professores, alunos. Em geral não damos atenção aos artefatos que 

nos rodeiam porque naturalizamos um pensar sobre eles como mercadorias, bem 

como os livros, DVDs, games, jornais, celulares. 

Minha ideia não é descrever numa linha diacrônica as datas das invenções da 

escrita, máquina de escrever, algoritmo, fotografia, cinema, computador, Internet, 

mas é que esse conhecimento legado pelas invenções humanas revela quão 

inesgotável é o nosso cérebro na capacidade de aprender, ler, estudar, conversar, 

cantar, escrever, brincar, gravar, evoluir como humanos que somos quando estamos 

juntos, presencialmente.

Que orquestração inimaginável ocorre entre os sistemas visual, vestibular, 

somatosensorial e auditivo no controle postural e conexões neuronais para a 

aquisição de um novo conhecimento e execução de uma nova tarefa intelectual?!

Essa perspectiva cultural para visualizar os processos que modelam a 

comunicação na contemporaneidade permite ir mais além da análise superficial de 

mudança tecnológica, porque historicamente compreender o mundo é avançar sobre 

datas e períodos, e perceber a possibilidade oferecida através da consciência coletiva 

que pode, ou não, seguir padrões e/ou valores pré-estabelecidos. Parafraseando 

Cremilda Medina, faço um convite para deixarmos de lado a bagagem pesada e 

ultrapassada dos postulados das gramáticas inerciais e das análises reducionistas 

e tentarmos ser parte compreensiva de um coletivo que exercita a compreensão 

abrangente dos acontecimentos contemporâneos. 
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